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Módulo: PROJETO DE APRENDIZAGEM Código: SL60

Docente: Emerson Joucoski

E-mail (obrigatório): joucoski@ufpr.br Celular (opcional): (DDD) 

Natureza: 

( X ) Obrigatória (  ) Optativa
Duração: ( X ) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular
Turno: (  ) Matutino      (  ) Vespertino ( X ) Noturno  (  ) Integral

Pré-requisito: Co-requisito: 
Modalidade:

( X ) Presencial  (  )_ *CH EaD  ( ) Totalmente EaD

CH Total: 60

CH semanal: 4
Padrão 
(PD): 30

Laboratório 
(LB): 30

Campo 
(CP): 00

Estágio 
(ES): 00

Orientada 
(OR): 00

Estágio de Formação Pedagógica 
(EFP): 00

Prática como Componente 
Curricular (PCC): 00

Extensão
(EXT): 00
 

EMENTA, PROGRAMA E OBJETIVOS DO MÓDULO

UNIDADE DIDÁTICA
Introdução ao PA. Integração e interação de diferentes áreas do conhecimento na atuação profissional. 
Reconhecimento  do  Litoral  e  construção  do  Projeto  de  Aprendizagem.  Reconhecimento  da  atuação 
profissional. Introdução ao mundo universitário: o Projeto Político Pedagógico do Litoral e o Projeto de 
Aprendizagem.  Construção  de  Projetos  de  Aprendizagem  interdisciplinar.  Articulação  com  os 
Fundamentos  Teóricos  Práticos  e  Interações  Culturais  Humanísticas.  A  interação  entre  mediador/ 
estudantes numa perspectiva dialógica; lógicas diferentes que podem ser reveladas com a trajetória de 
vida do estudante ou outras formas. Encontros individuais e/ou coletivos de Projetos.

PROGRAMA 

Pesquisa-ação.  Professor pesquisador e professor  reflexivo e sua prática docente.  Saberes docentes. 
Práticas docentes. Tipos de pesquisa. Pesquisa qualitativa. O que é uma pesquisa e o que não é.

OBJETIVO GERAL

Compreender as fases de uma pesquisa-ação com base em exemplos reais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Compreender as fases de uma pesquisa.
- Estudar metologias de pesquisa de campo.
- Estudar e elaborar um plano de pesquisa-ação.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS E AVALIAÇÃO

LINHAS DE AÇÃO

O Projeto de Aprendizagem (PA) é um espaço de protagonismo estudantil. Nele os envolvidos se deparam 
com ou trazem uma realidade aos mediadores, os docentes da universidade, onde procuram desenvolver 
situações de aprendizagem sobre essa realidade; geralmente essa realidade contém um problema e os 
processos para solucioná-lo são semelhantes aos passos de uma pesquisa empírica. Docente e discente  
desenvolvem uma pesquisa  sobre  essa  realidade,  ainda  que  muito  frágil  do  ponto  de  vista  do  rigor  
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metodológico científico, respeitando a ingenuidade epistemológica do discente: o primeiro já é conhecedor 
de algum saber elaborado, o conhecimento acadêmico, existente e procura estimular o segundo a se abrir 
à  produção de  um conhecimento  que  ainda  não  existe  para  si.  Como diria  Paulo  Freire,  nessa  do-
discência (docência-discência) o docente também é sujeito que aprende com a realidade do discente. 
Esse  processo  de  mediação  não  possui  um roteiro  prévio  preestabelecido  e  geralmente  o  discente  
descreve a realidade que o apreende e que contém um problema que é apresentado ao mediador, ou  
seja, o mediador primeiro percebe a “leitura do mundo” do contexto imediato do mediado para que depois 
proponha  a  “leitura  da  palavra”  ao  mediado  para  que  se  superem  certos  saberes  que,  quando 
desnudados, vão mostrando sua “incompetência” para explicar os fatos (FREIRE, 2011a, p. 81). Ambos 
buscam leituras  e  ferramentas  que  possibilitem compreender  ou  alterar  a  realidade  tal  como  ela  se 
apresenta. O objetivo do PA tem base na proposta freireana de que ensinar exige respeito aos saberes 
dos  educandos  (2011a,  seção  1.3),  nela  o  mediador  procura  estabelecer  um  entrosamento,  uma 
“intimidade”, entre aqueles saberes curriculares fundamentais aos discentes e a experiência social que 
eles têm como indivíduos. Além disso, o mediado tem a esperança que o mediador lhe auxilie com a sua 
problemática, se possível que ambos a solucionem ou que se apresente um horizonte de esperança ao 
problema;  em  anuência  com  Paulo  Freire  “Seria  uma  contradição  se,  inacabado  e  consciente  do 
inacabamento, primeiro, o ser humano não se inscrevesse ou não se achasse predisposto a participar de 
um movimento constante de busca e, segundo, se buscasse sem esperança” (2011a, p. 72).
Dos PA podem surgir ações práticas, muitas delas antigos sonhos ou ideias, como exemplo pode se ter a  
transformação de um determinado espaço em campo de futebol gratuito para comunidades carentes; para 
diagnosticar o mercado imobiliário do litoral procura-se uma ferramenta estatística para o entendimento 
em como fazer  esse  diagnóstico  melhorado;  diagnóstico  e  proposição  de  um projeto  popular  para  a 
melhoria de esgotos a céu aberto na região central da cidade; criação e manutenção de um clube de 
Astronomia; revitalização do laboratório de Ciências de uma escola etc.
O encaminhamento deste módulo na forma de atividades remotas, será a seguir descrito, esclarecendo os 
encaminhamentos para o desenvolvimento das atividades:
a) Sistema de comunicação: Para o diálogo de desenvolvimento do módulo junto aos estudantes serão 
realizados encontros presenciais. Algumas atividades serão reservadas às leituras e construção dos textos 
dos estudantes.
b)  Material  didático:  Os documentos entre  outros que  comporão o referencial  teórico  e  prático  serão 
constituído de artigos acadêmicos e materiais disponíveis na Internet.
c)  Identificação  do  controle  de  frequência  das  atividades.  A  frequência  será  analisada  conforme  a 
presença do estudante nos momentos presenciais.
Referências:

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. 43. ed. São Paulo - SP: Paz e Terra, 2011a. 

ATIVIDADES AVALIATIVAS

- As atividade avaliativas constarão de:
a) Entrega de um documento contendo os estudos realizados ao longo do módulo.

- As datas de entrega serão acordadas com os estudantes.
- O conceito final será em acordo com o sistema de avaliação do Setor Litoral:

Conceito Evolução da/do estudante

APL
Aprendizagem plena

Atendeu  aos  objetivos  do  módulo  no  curso  com  destaque  no 
desempenho participativo.

AS
Aprendizagem suficiente

Atendeu satisfatoriamente aos objetivos do curso com destaque no 
desempenho participativo.

APS
Aprendizagem 
parcialmente suficiente

Os objetivos de aprendizagem não foram satisfatoriamente alcança-
dos pela/pelo estudante e há necessidade de acompanhamento, por-
tanto, a/o estudante terá um tempo de estudos ampliado e acompa-
nhado pela/pelo(s) docente(s) do módulo para alcançar os objetivos 
de aprendizagem ainda pendentes. Esse período é chamado de Se-
mana de Estudos Intensivos – SEI.

AI
Aprendizagem insuficiente

Os objetivos de aprendizagem não foram alcançados e, portanto, o 
estudante deverá refazer o módulo.

QUADRO DE HORÁRIO DAS ATIVIDADES SÍNCRONAS
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Semana Dia da aula Horário  - Início e fim Obs.

1 10/06/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

2 17/06/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

3 24/06/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

4 01/07/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

5 08/07/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

6 15/07/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

7 22/07/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

8 29/07/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

9 05/08/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

10 12/08/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

11 19/08/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

12 26/08/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

13 02/09/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

14 09/09/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

15 16/09/2022 19h – 23h
Atividade presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.

SEI 23/09/2022 19h – 23h
Atividade SEI presencial na sala 12A da UFPR 

Setor Litoral.
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APROVAÇÕES

Coordenador(a) da Câmara:...........................................................................................................................

• Encargos didáticos de ensino na graduação aprovados na reunião de _____/_____/2021 do curso 

........................................................................................................................(Câmara  de  lotação  do 
docente)

• Encargos didáticos de ensino na graduação aprovados na reunião de _____/_____/2021 do curso 

................................................................................................................(Câmara  de  colaboração  do 
docente)
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